
M U N A R Ic r e s c e n t eI S A D O R A

t r a b a l h o       f i n a l       d e       g r a d u a ç ã o
universidade federal do rio grande do sul

prancha     / 81

orientadora CLAUDIA CABRAL

MULHER
b r a s i l e i r a

D a
n o v a    c a s a território de

e m p o d e r a m e n t o

v i s i b i l i d a d e   e

n ã o - v i o l ê n c i a

MULHER
b r a s i l e i r a

D a
n o v a    c a s a

território de

e m p o d e r a m e n t o

v i s i b i l i d a d e   e

n ã o - v i o l ê n c i a

No Brasil, as mulheres são maioria da população, ultrapassam 103 milhões, 
número por si só já representativo, mas que ganha outro caráter quando con-
siderado os casos relacionados a tipos e formas de violência que elas sofrem. 
Promover a visibilidade às questões que envolvem a prevenção e a eliminação da 
violência contra mulheres é de suma importância e é uma atuação que ganha am-
plitude e reconhecimento progressivamente atualmente.

Na tentativa de garantir condições de enfrentamento da violência, o Estado bra-
sileiro lançou recentemente um programa chamado Casa da Mulher Brasileira 
que via integrar no mesmo espaço diversos serviços especializados que façam um 
atendimento humanizado às mulheres. Tal projeto será implementado em todas 
as capitais do país, disponibilizando atendimento integrado. Porém, ele apresenta 
algumas dificuldades para atender às questões de gênero bem como não se ade-
qua às especificidades e demandas de cada local e região brasileira.

A escolha do projeto Nova Casa da Mulher Brasileira associa a existência dos da-
dos e números de violência contra às mulheres no cenário brasileiro com o ex-
emplo da construção de lugares que dispõe de serviços especializados para os 
diversos tipos de violência contra a mulher. Tal escolha se pauta na evidenciação 
da dimensão social do problema e a necessidade do Estado e da sociedade civil 
atuarem para mudar esta realidade brasileira, oferecendo um espaço que cumpra 
um papel fundamental e que cubra faltas e falhas de programas já existentes.

O terreno voltado para duas vias surge como ponto positivo para projeto 
na medida em que se comporta da mesma maneira que o programa do 
projeto, duas vias com caráteres distintos assim como os dois núcleos em 
que o programa se desenvolve: caráter de via com maior fluxo de pessoas 
e atividades na Avenida Santana e um caráter de via local com pouco fluxo 
de pessoas na Rua Inácio Montanha.

Este trabalho promove o desenvolvimento do programa da 
Casa da Mulher Brasileira, além da criação de um programa 
que trabalhe com maior foco na prevenção da violênca.

Dois volumes de circulação e áreas molhadas são erguidos jun-
tos às fachadas laterias do terreno e conectam todos os pavi-
mentos reforçando um núcleo de circulação independente. 
Um volume de acesso descolado do volume de cirulação permite um aces-
so indepentende à qualquer um dos edifícios, por qualquer uma das duas 
vias, atráves do interior da quadra

O Núcleo de Atedimento se caracteriza por uma planta livre composta de 
laje nervurada e pilares que melhor comporta o programa burocrático do 
edifício, enquanto o Núcleo de Autonomia e Empoderamento é desenvolvi-
do a partir de um escalonamento dos volumes onde ocorrem as atividades, 
com volumes de conexão entre esses e o núcleo de cirulação, criando es-
paços amplos de convivência e circulação.

Os dois volumes são fechados por uma casca regular, crian-
do uma similaridade entre as duas formas, apesar do caráter 
distinto de programa e funcionalidade de cada um deles. 
A conexão entre os dois edifícios e o interior da quadra se mantem com 
uma subtração desse envoltório e um térreo livre com integração entre 
espaço aberto e fechado.

O pátio interno do terreno funciona como um espaço de integração das 
usuárias de ambos os núcleos durante o dia, mas também age como ex-
pansão do Núcleo Integrado de Atendimento no momento em que ele tam-
bém funciona como casa: um espaço protegido e seguro para a utilização 
das usuárias durante as 24 horas do dia, independente do tipo de atendi-
mento ao qual elas estejam necessitando.
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TÉRREO  nível 0.00
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1	 Laje nervurada em concreto armado h=35cm
2	 Laje nervurada tipo caixão perdido em concreto armado h=35cm
3	 Camada de regularização i=1% em argamassa e=40mm
4	 Membrana impermabilizante do tipo dupla manta 2 direções 		
	 e=12mm
5	 Camada de proteção mecânica em argamassa e=30mm
6	 Camada de brita no. 1 para proteção térmica e=80mm
7	 Algeroz metálico em chapa metálica galvanizada 26 dobrada
8	 Camada de reguarização em argamassa e=30mm
9	 Piso vinílico tipo moeda para altro tráfego e=20mm
10	 Brise em chapa de alumínio anodizado dobrada, acabamento em         	
	 pintura metálica na cor branca
11	 Sistema de fixação dos brises em perfis metálicos "L" 40x40mm
12	 Esquadria de correr em alumínio, acabamento em fosca metálica 	
	 cinza chumbo
13	 Piso em concreto moldado in loco alisado e=50mm
14	 Parede em bloco de concreto 11,5x19x24cm
15	 Parede em bloco cerâmico 9x19x39cm
16	 Reboco em argamassa e=20mm

17	 Acabamento sobre reboco em pintura acrílica
18	 Membrana impermeabilizante asfáltica e=6mm
19	 Camada de brita no. 2 e=15cm para drenagem da jardineira
20	 Camada de terra preta e=70cm
21	 Camada de casca de pinus e=2cm
22	 Guarda-corpo em tubo metálico seção quadrada 40x40mm,
	 acabamento em pintura metálica cinza chumbo
23	 Pilar circular em concreto moldado in loco ø=30cm
24	 Sistema de jardim vertical com vasos plásticos e regagem
	 automática
25	 Espécies vegetais do tipo samambaia ou similares
26	 Árvore do tipo caduciforme
27	 Solo do local
28	 Anfiteatro em concreto moldado in loco
29	 Divisória em madeira freijó 50x100x1900mm
30	 Viga de concreto moldado in loco 50x90cm
31	 Soleira em basalto polido e=60mm
32	 Camada de regularização i=1% em argamassa e=30mm
33	 Membrana impermeabilizante asfáltica e=6mm

34	 Camada de proteção mecânica em argamassa e=30mm
35	 Piso em concreto moldado in loco alisado e=30mm
36	 Viga de baldrame da platibanda em concreto armado moldado in 		
	 loco 20x30cm
37	 Viga de baldrame de muro em concreto armado moldado in loco 		
	 20x30cm
38	 Viga em concreto armado moldado in loco 45x90cm
39	 Viga de baldrame de jardineira em concreto armado moldado in loco 	
	 20x25cm
40	 Viga de baldrame da platibanda em concreto armado moldado in 		
	 loco 30x50cm
41	 Laje em concreto armado moldado in loco h=12cm
42	 Brita no. 2 para drenagem do pavimento subterrâneo
43	 Camada de ar e=variável
44	 Recorte na argamassa de revestimento da viga como pingadeira
45	 Vidro temperado incolor e=8mm
46	 Parede do subsolo do tipo parede atirantada e=25cm
47	 Laje em concreto armado moldado in loco h=25cm
48	 Bloco de fundação
49	 Fundação do tipo estaca de concreto pré-moldada

AMPLIAÇÃO CORTE A
1:30

AMPLIAÇÃO CORTE D
1:30
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